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Resumo: Este estudo teve como principal foco a construção de um jogo didático sobre a Tabela 
periódica dos elementos químicos para ser aplicado em sala de aula na modalidade de Educação 
de Jovens e Adultos (EJA). A escolha do conteúdo e do público-alvo para a utilização desse jogo 
está relacionada às dificuldades apresentadas por esses educandos em relação à aprendizagem 
de Química. Haja vista que a compreensão da tabela periódica é a base de muitos outros conteúdos 
desta disciplina. A atividade lúdica produzida neste trabalho foi o bingo da tabela periódica, em que 
visou a busca de nomes dos elementos, símbolos, números atômicos, números de massas, 
prótons, elétrons e nêutrons. A atividade ocorreu por meio de uma oficina ofertada aos estudantes, 
no período noturno, em uma aula de química, a qual foi disponibilizada pela professora regente da 
turma.  Além dos dados registrados por meio de observações do professor/mediador durante a 
aula, houve a aplicação de um questionário referente a atividade elaborada. Com isso, pode-se 
analisar que o jogo proposto foi bem recebido e bem avaliado pelos estudantes, contribuindo, 
assim, de maneira positiva para a aprendizagem dos educandos.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A construção do ensino é um dos atos mais minuciosos e complexos do ser humano, pois 

abrange aspectos de natureza social, emocional e psicológica, contribuindo significativamente 

para a formação de cidadãos.  

No processo de ensino-aprendizagem da disciplina de química, ofertada no ensino básico, 

observa-se que os estudantes apresentam muitas dificuldades de compreensão em relação aos 

conteúdos abordados. Isso faz com que esta disciplina se torne apenas teórica com a utilização de 

fórmulas e cálculos, sendo pouco atrativa, apesar de possuir um conteúdo vasto e encontrar-se 

extremamente presente em nosso cotidiano.  

Nesse sentido, o jogo auxilia o aluno na construção de novas descobertas, desenvolvendo 

e enriquecendo sua personalidade. Para o professor, o jogo o leva à condição de condutor, 

estimulador e avaliador da aprendizagem (CAVALCANTI, 2012). 

Atividade lúdica, de acordo com Cavalcanti é:  

 

Um jogo educativo que tem o objetivo de ensinar os jogadores partindo de um 
conhecimento prévio, ou seja, aquilo que os jogadores já conhecem, aliando a 
função lúdica com a função educativa, organizando a estrutura cognitiva do 
aluno, de modo a favorecer a acomodação dos conceitos trabalhados. 
Cavalcanti et al., (2012, p. 5) 

 

Os jogos educativos permitem, também, que os estudantes, durante a atividade, interajam 

na avaliação do próprio jogo, e façam uma análise crítica do seu desempenho. Por outro lado, os 

professores, como observadores de todo o processo, ganham um espaço precioso de avaliação do 

desempenho dos seus alunos, tanto no que se refere as habilidades cognitivas quanto ao que se 

refere às habilidades afetivas dos estudantes.  

Portanto, compreendemos que ensinar é uma aprendizagem contínua e uma interação 

significativa na construção de sujeitos conscientes e críticos, trazendo o lúdico como estímulo aos 

educandos, fazendo com que eles aprendam um determinado conteúdo através de novas 

experiências, como afirma Tavares:  

 
O lúdico desempenha um papel vital na aprendizagem, pois através desta 
prática o sujeito busca conhecimento do próprio corpo, resgatam experiências 
pessoais, valores, conceitos buscam soluções diante dos problemas e tem a 
percepção de si mesmo como parte integrante no processo de construção de 
sua aprendizagem, que resulta numa nova dinâmica de ação, possibilitando 
uma construção significativa (PINTO e TAVARES, 2010, p. 233). 

 

Os jogos químicos podem criar um ambiente de aprendizado mais atraente, despertando o 

interesse dos estudantes. A interatividade e a competição saudável podem manter os alunos 
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envolvidos e motivados. A abordagem lúdica pode ajudar a reduzir a ansiedade que alguns alunos 

podem sentir em relação à química, tornando o aprendizado mais descontraído e menos 

entediante. 

No entanto, é importante lembrar que os jogos químicos devem ser usados como parte de 

uma estratégia educacional mais ampla e equilibrada. Eles não devem substituir completamente 

os métodos tradicionais de ensino, mas sim complementá-los. Além disso, a seleção e o design 

dos jogos devem ser cuidadosos para garantir que os objetivos de aprendizado sejam alcançados 

e que os conceitos sejam transmitidos de maneira precisa (NASCIMENTO,2018). 

A busca por novas metodologias e estratégias de ensino para a motivação da aprendizagem, 

que sejam acessíveis, modernas e de baixo custo, é sempre um desafio para os professores. (Rosa 

e Rossi, 2008; Brasil, 2006). Nesse sentido, os jogos podem ser usados como uma forma divertida 

de ensinar e aprender. Com elementos que inspiram e facilitam o ensino-aprendizagem. Os 

estudantes são incentivados a raciocinar, refletir e acumular-se de conhecimentos mais 

significantes. De acordo com esses aspectos, quando os jogos são preparados para desenvolver 

habilidades cognitivas durante o processo de aprendizagem são denominados de jogos didáticos 

(Rosa e Rossi, 2008; Brasil, 2006). 

Nesse sentido a utilização desses jogos didáticos no ensino da disciplina de química vem se 

mostrando um recurso educativo importante, pois auxilia o estudante no processo de ensino e de 

aprendizagem, oferecendo-o a oportunidade de desenvolver sua aprendizagem de forma 

prazerosa, promovendo a imaginação, a motivação de aprender os conteúdos apresentados pelo 

professor, a iniciativa e o respeito mútuo.  

De acordo com (MIRANDA, S. p. 21-34, 2002.):  

 

“O caráter lúdico do jogo educativo leva à busca pelo interesse do aluno em 
sala de aula, contribuindo, então, para o aprendizado, para o desenvolvimento 
intelectual e da personalidade, para a capacidade de resolução de problemas, 
além do desenvolvimento do pensamento lógico e da abstração.” 

 

Para o autor, a atividade lúdica, proporciona ao estudante um momento de desenvolvimento, 

do pensamento e de suas habilidades intelectuais, despertando o interesse do aluno, e melhorando 

o seu aprendizado. 

Nesse trabalho, buscou-se metodologias ativas, como a atividade lúdica, para amenizar as 

dificuldades dos estudantes na disciplina de química. Para tanto, foi aplicado, por meio de uma 

oficina, o jogo bingo da tabela periódica em uma turma do EJA. Com isso, objetiva-se potencializar 

o ensino de química, bem como a utilização da tabela periódica. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRAFICA  

 

2.1  ENSINO DA DISCIPLINA DE QUÍMICA  

No ensino de química, é possível observar que os estudantes apresentam certo desinteresse 

aos temas abordados, pelo professor, durante o ensino-aprendizagem. Segundo Veiga et al. (2012) 

um dos grandes problemas do ensino-aprendizagem dos conteúdos de química é o fato dos alunos 

não conseguirem associar os conhecimentos dessa área com o seu cotidiano. De acordo com o 

autor, a disciplina de química, é abstrata, o que faz com que os professores não fujam do livro 

didático, tornando as aulas de química extremante teóricas.  

Gonçalves e Galiazzi (2004) apontam que, para melhorar o processo ensino-aprendizagem, 

uma alternativa seria aumentar as atividades experimentais em laboratórios, porém, na maioria das 

vezes não é possível, pois a grande parte das escolas não possuem laboratórios. Dessa maneira, 

as atividades lúdicas podem auxiliar os professores a produzirem aulas diferentes do tradicional, 

com intuito de conquistar a atenção de seus estudantes e ganhar êxito no ensino da disciplina de 

química. 

Para Veiga et al. (2012), o ensino de química precisa fazer referências com a vida dos alunos e 

proporcionar uma melhor aprendizagem. Segundo a autora, se faz necessário que os professores 

busquem novos conhecimentos para que assim possam desenvolver soluções inovadoras no 

ensino dessa disciplina que é tão complexa, porém, essencial na formação do estudante.  

Portanto, cabe ao professor de química avaliar qual a melhor metodologia a ser seguida, não 

esquecendo que o principal critério para seleção dessa metodologia deva estar centrado no aluno, 

nas suas necessidades e nos seus interesses. Esta concepção, então, exige uma nova postura do 

professor de química, capaz de tornar a compreensão dos conteúdos químicos cheios de 

significado para o estudante (LIMA, 2016).  

 

 

2.2  ATIVIDADES LÚDICAS NO ENSINO-APRENDIZAGEM  

A realização de atividade lúdica pode proporcionar ocasiões únicas de aprendizagens para os 

estudantes, considerando que o educando estabelece um vínculo com o professor, havendo uma 

troca tão essencial para potencializar o processo de aprendizagem. Sendo assim, esta atividade 

se torna fundamental no espaço educacional, como um recurso pedagógico que visa diversificar a 

prática pedagógica e ampliar as diferentes linguagens no processo de ensino e de aprendizagem. 
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Para Kiya (2014) “percebe-se que o uso de jogos bem como de atividades lúdicas, como recursos 

metodológicos, podem ser a saída para melhorar o processo de ensino e aprendizagem.” De acordo 

com a autora, toda a atividade lúdica, pode desenvolver o interesse por parte do educando durante 

a aula exposta.  

De acordo com Santos (1997, p. 12): 

O desenvolvimento do aspecto lúdico facilita a aprendizagem, o 
desenvolvimento pessoal, social e cultural, colabora para a saúde mental, 
prepara para um estado interior fértil, facilita os processos de socialização, 
comunicação, expressão e construção do conhecimento. 

Para o autor, é de extrema importância proporcionar aos educandos atividades lúdicas, em que 

as metodologias sejam ativas, e os recursos apropriados e dinâmicos, capazes de fornecer práticas 

diversificadas. Com isso, despertando a sua curiosidade e desenvolvendo seus conhecimentos 

prévios.  

As atividades lúdicas são:  

Instrumentos pedagógicos altamente importantes, mais do que apenas 
divertimento, são um auxílio indispensável para o processo de ensino 
aprendizagem, que propicia a obtenção de informações em perspectivas e 
dimensões que perpassam o desenvolvimento do educando. A ludicidade é 
uma tática insubstituível para ser empregada como estímulo no aprimoramento 
do conhecimento e no progresso das diferentes aprendizagens. (MALUF, 
2008, p. 42) 

Sendo assim, é importante proporcionar aos educandos esse instrumento pedagógico pois 

além, do aluno se apropriar do conteúdo abordado, o mesmo ainda, se torna participativo e atuante 

durante as aulas.  Nesse processo, é importante destacar que a atividade lúdica pode ser, portanto, 

um eficiente recurso aliado do educador, interessado no desenvolvimento intelectual de seus 

alunos.  

Como afirma Schwarz:  

Os jogos estão tão amplamente disseminados por todas as culturas, por serem 
prazerosos e se adaptarem às diversas fases do desenvolvimento humano, 
promovendo aprendizagens. Eles são praticados por adultos e por crianças 
devido a sua adaptabilidade aos mais diversos interesses e necessidades 
(SCHWARZ, 2006, p.28). 

Por serem prazerosos e fugirem do tradicional, os jogos lúdicos pedagógicos, facilitam o 

aprendizado do aluno, aumentando também a aproximação entre aluno e professor. Além disso, o 

professor poderá adaptar várias atividades, com intuito de conquistar seu aluno para sua aula. De 

acordo com Focetola (2012) “O uso de jogos educacionais no ensino de ciências é uma prática já 

estabelecida, cujo objetivo é auxiliar os alunos a aprenderem ou revisar o conteúdo ministrado de 
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forma lúdica, porém efetiva”. Em consequência, os jogos didáticos surgem como uma alternativa, 

pois incentivam o trabalho em equipe e a interação aluno-professor, auxiliando no desenvolvimento 

de raciocínio e habilidades, facilitando o aprendizado de conceitos (VYGOTSKY, 1989).  

 

2.3 TABELA PERIÓDICA 

Os elementos químicos desempenham papel vital em nossas vidas cotidianas, além de serem 

cruciais para a humanidade, para o nosso planeta e para a indústria (FILHO 2022). Esses 

elementos encontram-se organizados em ordem crescente de número atômico, na tabela periódica. 

De acordo com FILHO (2022) “... a tabela periódica é um portal do conhecimento. Nela estão todos 

os elementos químicos conhecidos”. Além, de todos os elementos, encontramos seus respectivos, 

números de massas, números atômicos, números de nêutrons, prótons e elétrons de cada 

elemento distinto.  

Os diferentes tipos de elementos químicos são identificados pela quantidade de prótons (P) 

que possui. Esta quantidade de prótons recebe o nome de número atômico e é representado pela 

letra Z. Verifica-se que em um átomo o número de prótons é igual ao número de elétrons (E), isto 

faz com que esta partícula seja um sistema eletricamente neutro. Outra grandeza muito importante 

nos átomos é o seu número de massa (A), que corresponde à soma do número de prótons (Z ou 

P) com o número de nêutrons (N). Com esta mesma expressão poderemos, também calcular o 

número atômico e o número de nêutrons do átomo (ROBERTO, 2008).  

Atualmente existem 118 elementos conhecidos que compõe a tabela periódica. A qual foi 

formulada pelos químicos Julius Lothar Meyer (1830-1895) e Dmitri Ivanovitch Mendeleev (1834-

1907), a fim de apresentar de forma organizada os elementos conhecidos até hoje em todo o mundo 

(GONÇALVES, 2017). Dessa maneira, pode-se encará-la como um objeto facilitador de estudo, 

pois a mesma é a base para muitos dos vários conteúdos que compõem a disciplina de química. A 

tabela apresenta 18 colunas e 7 períodos. Ainda, os elementos são organizados de acordo com 

seu estado físico (sólido, líquido e gasoso). A natureza dos elementos também influencia na sua 

classificação dentro da tabela periódica, podendo ser: metais, não metais e gases nobres (LIMA, 

2023). 

O ensino da química e, em particular, o tema tabela periódica, está muito distante do que se 

propõe, isto é, o ensino atual privilegia aspectos teóricos de forma tão complexa que se torna 

abstrato para o educando (TRASSI e COLS, 2001). 

https://www.sinonimos.com.br/em-consequencia/
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Com o intuito de superar as metodologias tradicionais e fazer com que os estudantes passem 

a ter uma visão positiva da tabela periódica, os jogos didáticos vêm para auxiliar na compreensão 

de conteúdos considerados difíceis sendo trabalhados de forma dinâmica e divertida. Desta forma, 

os educandos se revelem mais estimulados, despertando a curiosidade em tentar aprender os 

assuntos abordados por meio de jogos, tais como o jogo confeccionado do bingo da tabela periódica 

(DANTAS, 2016). 

 

3.1 METODOLOGIA 

 

3.2  Atividade Lúdica - Bingo da tabela periódica 

 
O presente trabalho foi desenvolvido por meio de revisões bibliográficas e elaboração de 

atividade lúdica, aplicando-a por meio de uma oficina com estudantes do ensino médio da rede 

pública, mais especificamente em turmas de educação de Jovens e Adultos (EJA). 

Essa atividade, não possuía número máximo de estudantes, entretanto, a oficina foi realizada 

contando com 10 alunos, entre eles adolescentes e adultos.  

A oficina foi realizada com a aplicação do jogo didático denominado de “Bingo da tabela 

periódica”, que consistiu em os educandos encontrarem as características atômicas dos elementos 

químicos, como: número de prótons, número atômico, número de elétrons, nêutrons, número de 

massa e símbolos dos elementos químicos, na tabela periódica. Haja vista, que o referido conteúdo 

já tinha sido trabalhado com os estudantes anteriormente pela professora regente da turma.  

Primeiramente, para esta atividade didática, foram confeccionadas cartas, contendo as regras 

do jogo, bem como cartelas para marcação e fichas com os elementos para sorteio, como mostram 

as figuras 1 e 2. 
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Figura 1: Cartas para sorteio, as quais serão utilizadas pelo mediador. 

 

 

 

 

Figura 2: Cartelas para marcação dos números sorteados. 
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A oficina ocorreu durante a aula de química, em que os estudantes, individualmente, receberam 

uma cartela numerada com números aleatórios e grãos (milho e feijão) para a marcação.   

Primeiramente foi realizado o sorteio das fichas com os elementos. Logo após, realizou-se a 

leitura de uma característica do elemento e, em seguida, solicitou-se aos estudantes que 

encontrassem elas na ficha, podendo ser número de massa, número atômico, número de prótons, 

de elétrons e/ou nêutrons.  

Após a leitura, os educandos buscaram as informações solicitadas na tabela periódica. Caso o 

estudante possuísse o número correspondente ao pedido, ele poderia marcar em sua cartela, com 

o feijão fornecido. Caso não o tivesse, o educando não marcaria ponto na rodada referida.  

O jogo se encerrou quando um dos estudantes conseguiu completar toda a cartela de números 

primeiro. O vencedor ganhou um brinde, que no dia da oficina, foi uma caixa de bombons. 

Para a conclusão da oficina, foi proposto aos estudantes que respondessem a um questionário, 

relatando suas experiências e aprendizados referente a oficina aplicada, como mostra as figuras 3 

e 4.  

 

Figura 3: Questionário aplicados aos estudantes após a oficina realizada. 
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Figura 4: Questionário aplicados aos estudantes após a oficina realizada. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ao longo da oficina, pode-se perceber que os educandos apresentaram interesse e 

dedicação ao jogo ofertado. Conseguiram, de modo satisfatório, encontrar as informações 

desejadas, inclusive os elementos abordados. Alguns estudantes, utilizaram uma folha rascunho, 

para a realização do cálculo de número de nêutrons, o qual não se encontra especificamente na 

tabela periódica.  

 No questionário respondido pelos estudantes, alguns argumentaram que apresentavam 

muitas dificuldades no entendimento da tabela periódica, porém com o jogo didático eles 

conseguiram assimilar mais o conteúdo abordado. Além disso, os estudantes definiram a atividade 

lúdica aplicada como divertida e educativa.  

 
 Ainda, relataram que a metodologia abordada facilitou na compreensão da tabela periódica, 

mudando a visão de incompreensível referente ao tema que os mesmos possuíam.   

Os educandos conseguiram perceber que os colegas demonstraram um maior interesse na 

aula, durante a atividade elaborada, diferentemente das aulas tradicionais. Relatando ainda, que 

as atividades lúdicas no ensino da química, podem ser uma metodologia facilitadora no processo 

de ensino-aprendizagem.  

Desta maneira, pode-se perceber que ao fim da aplicação da atividade, os estudantes 

conseguiram se apropriar dos conhecimentos ofertados, por meio de uma aula, diferente e 
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divertida, mostrando que é possível alcançar um aprendizado satisfatório e mobilizar o máximo de 

atenção dos estudantes por meio de um método diferenciado para o ensino da disciplina de 

química. Assim, enriquecendo ainda mais o seu aprendizado, sem perder a essência do conteúdo. 

 

 

5. CONCLUSÃO 

Ensinar química exige que os profissionais da educação sejam continuamente criativos em 

formas inovadoras, tornando essa aprendizagem ainda mais envolvente e agradável.  

Neste contexto, a atividade lúdica, como o jogo do bingo da tabela periódica no ensino de 

química, poderá contribuir com o processo de ensino-aprendizagem do educando, podendo tornar 

as aulas mais dinâmicas e atrativas.  

Percebeu-se que o uso de metodologias lúdicas facilita a aprendizagem dos estudantes, sendo 

perceptível com a empolgação e a participação dos mesmos durante a oficina.  

Conclui-se que atividades lúdicas proporcionaram resultados positivos, superando as 

expectativas esperadas e atingindo os objetivos propostos.  
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